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El Consejo Local ampliado de Aragón, formado por Gobierno de Aragón y entidades locales, ha

tomado la decisión de suspender las fiestas patronales, al menos, durante el mes de octubre

en la Comunidad. La medida suspende así celebraciones como las Fiestas del Pilar de

Zaragoza que, por segundo año consecutivo, no se celebrarán como consecuencia de la

pandemia.

La consejera de Presidencia del Gobierno de Aragón, Mayte Pérez, ha explicado que la decisión

se ha tomado únicamente en base a criterios sanitarios y en base a la situación actual de la

pandemia. “Se ha considerado que en las circunstancias en las que estamos unas fiestas

patronales no era lo más prudente”, ha justificado.
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L a m b á n a l e j a l a p o s i b i l i d a d d e q u e
h a y a P i l a r e s y p o n e l a v i s t a e n 2 0 2 2
E l p r e s i d e n t e a r a g o n é s i n s i s t e e n < < p r i m a r l a s a l u d y l a
v i d a » y d i c e q u e < < n o p a s a n a d a » p o r n o c e l e b r a r l a s

| L . C A R N I C E R O / / C . G O M A R
Z A R A G O Z A

1 p r e s i d e n t e d e A r a g ó n .
j a v i e r L a m b á n . a l e j ó a y e r
l a p o s i b i l i d a d d e q u e Z a —
r a g o z a c e l e b r e e s t e a ñ o

u n a s F i e s t a s d e l P i l a r c o m o m a r c a -
b a l a t r a d i c i ó n a n t e s d e q u e
i r r u m p i e r a l a p a n d e m i a d e l c o r o
n a v i m s . E l j e f e d e l E j e c u t i v o a u t o
n ó m i c o i n s i s t i ó e n q u e < < p o r e n c i —
m a d e l a e c o n o m i a . e s t á n l a s a l u d
y l a v i d a d e l o s a r a g o n e s e s » , y a u n -
q u e l a d e c i s i ó n o f i c i a l s e t o m a r á
e s t e j u e v e s . e n e l C o n s e j o L o c a l d e
A r a g ó n a m p l i a d o . d e j ó e n t r e v e r
q u e l a p o s t u r a d e l G o b i e r n o e s
m a n t e n e r l a s u s p e n s i ó n d e l a s c e
l e b r a c i o n e s . v i g e n t e p o r a h o r a
h a s t a f i n a l e s d e l m e s d e s e p t i e m —
b r e . ¡ S i u n o s e c o n t a g i a o s e m u e
r e , e s o e s i r r e m e d i a b l e . N o h a c e r
f i e s t a s e n e l a ñ o 2 0 2 1 … n o p a s a n a —
d a . Y a l a s h a r e m o s e n 2 0 2 2 » , a s e v e —
r ó e l p r e s i d e n t e a r a g o n é s d e s p u é s
d e q u e l a p a s a d a s e m a n a t r a n s m i —
t i e r a e n s u c u e n t a p e r s o n a l d e
T w i t t e r q u e d e b e p r i m a r l a a p r u —
d e n c i a » a u n q u e y a s e h a y a a l c a n -
z a d o y a e l 7 0 % d e p o b l a c i ó n i n n i n -
n i z a d a e n A r a g ó n .
T r e s h o r a s d e s p u é s d e q u e L a m —

b á n h i c i e s e e s t a s d e c l a r a c i o n e s .
e n e l A y u n t a m i e n t o d e Z a r a g o z a
s e r e u n i ó l a j u n t a d e p o r t a v o c e s . a
p e t i c i ó n d e l P S O E , p a r a v a l o r a r l a
s i t u a c i ó n y c o n o c e r l a p r o p u e s t a
d e f i e s t a s d e l e q u i p o d e G o b i e r n o
d e P P — C s . U n e n c u e n t r o q u e s i r v i ó
d e p o c o p o r q u e l a d e c i s i ó n s o b r e
l a c e l e b r a c i ó n d e l a s f i e s t a s c o r r e s —
p o n d e a l G o b i e r n o d e A r a g ó n y , a
d i a d e h o y , e n l a c a s a c o n s i s t o r i a l
d e s c o n o c e n q u é s u c e d e r á . < < E s
q u i e n d e c i d e c u á n d o y c ó m o h a y
ñ e s t a s » , r e s u m i ó l a v i c e a l c a l d e s a ,
S a r a F e r n á n d e z . q u e l e s e m p l a z ó a
u n s e g u n d o e n c u e n t r o e l j u e v e s .

E L J U E V E S . D Í A C L A V E / / L a m b á n , q u e
a d m i t i ó q u e l a d e c i s i ó n s e a d o p t a —
r á e n l a r e u n i ó n c o n l o s a y u n t a -
m i e n t o s . l a F e d e r a c i ó n A r a g o n e s a
d e M u n i c i p i o s . C o m a r c a s y P r o
v i n c i a s ( F A M C P ) , p r e s i d i d a p o r l a
c o n s e j e r a d e P r e s i d e n c i a d e l G o —
b i e r n o d e A r a g ó n , M a y t e P é r e z .
d e j ó c l a r a s u p o s t u r a . < < L a i d e a d e l
G o b i e r n o h a s i d o s i e m p r e c a u s a r
l o s m e n o r e s d a ñ o s e c o n ó m i c o s
p o s i b l e s . p e r o t e n i e n d o a b s o l u t a -
m e n t e c l a r o q u e p o r e n c i m a d e l a
e c o n o m í a e s t á l a s a l u d y l a v i d a d e
l o s a r a g o n e s e s . a l g o q u e n o d e b e
r í a s u s c i t a r n i n g ú n t i p o d e d i s c u -
s i ó n » , m a n i f e s t ó .
U n a a f i r m a c i ó n q u e d a a e n —

t e n d e r q u e e s t e a ñ o n o h a b r á P i l a »
r e s . A l m e n o s e s l o q u e s e c r e e p o r
l o s p a s i l l o s d e l a c a s a c o n s i s t o r i a l .
d o n d e c o n s i d e r a n q u e l a D G A s i —
g u e d e s h o j a n d o l a m a r g a r i t a . r a -
l e n t i z a n d o c u a l q u i e r d e c i s i ó n a l
r e s p e c t o s o b r e c ó m o — y h a s t a q u é
p u n t o — s e p u e d e n c e l e b r a r l a s f i e s —
t a s .

E l p r e s i d e n t e a r a g o n é s s u b r a -
y ó q u e d e b e n s e g u i r p r e v a l e c i e n —
d o l a r p r u d e n c i a . l a s e n s a t e z y l a
u n i d a d d e c r i t e r i o s » . Y a u n q u e l a
g e s t i ó n p r i n c i p a l d e l a p a n d e m i a
y l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s q u e s e d e —
b e n a p l i c a r e n c a d a m o m e n t o r e -
c a e n s o b r e e l E j e c u t i v o q u e p r e s i -
d e . i n c i d i ó e n q u e < < l a p r e s e r v a c i ó n
d e l a s a l u d y l a v i d a d e l o s a r a g o n e —
s e s n o s i n c u m b e a t o d o s » . ¿ ¿ A l G o —
b i e r n o . l o s a y u n t a m i e n t o s . a b s o -
l u t a m e n t e a t o d º s » .
R e c o r d ó q u e m u c h o s a y u n t a —

m i e n t o s < < n o s o l o n o h a n s e c u n d a —
d o l a o r d e n d e n o h a c e r f i e s t a s . s i —
n o q u e l o h a n h e c h o c o n p l e n o

 

E l a l c a l d e , J o r g e
A z c ó n , n o p r e s i d i ó
l a j u n t a d e p o r t a v o c e s ,
c o m o s o l i c i t ó e l P S O E
 

L a m b á n d i c e q u e s u
i n t e n c i ó n s i e m p r e e s
c a u s a r l o s m e n o r e s
d a ñ o s p o s i b l e s

L a v i c e a i c a l d e s a d e Z a r a g o z a . S a r a F e r n á n d e z , p r e s i d i ó l a J u n t a d e p o r t a v o c e s s o i i c i t a d a p o r e l P S O E y a l a q u e n o a s i s t i ó e l a l c a l d e , J o r g e A z c ó n ,

c o n v e n c i n ú e n t o y p o n í e n d o t o d o s
s u s m e d i o s p a r a q u e l a s f i e s t a s d e
2 0 2 1 n o s e c e l e b r a r a n d e s d e n i n -
g ú n p u n t o d e v i s t a » . O t r a c u e s t i ó n
e s q u e s e h a y a c o n s e g u i d o . r e c o -
n o c i ó t a m b i é n . y v o l v i ó a c r i t i c a r
l a c e l e b r a c i ó n d e b o t e l l o n e s .

I N C E R T I D U M B R B / D e s d e e l c o n s i s t e
r í o n o e s c o n d e n s u d e s c o n c i e r t o y
c r i t i c a n q u e e l p r e s i d e n t e e s t é l a n —
z a n d o m e n s a j e s s u b j e t i v o s q u e l o
ú n i c o q u e c o n s i g u e n . d i c e n , e s
c r e a r i n c e r t i d u m b r e e n s e c t o r e s
q u e l l e v a n a ñ o y m e d i o f u n c i o -
n a n d o a m e d i o g a s . c o m o e l h o s t e
l e r o . h o t e l e r o o c u l t u r a l .
E n l a j u n t a d e p o r t a v o c e s . a l a

q u e n o a s i s t i ó e l a l c a l d e . ] o r g e A z -
c ó n , q u e s i g u e s i n p r o n u n c i a r s e
s o b r e l a p o l é m i c a . F e r n á n d e z v o l —
v i ó a i n s i s t i r e n q u e l a o r g a n i z a —
c i ó n d e u n a s f i e s t a s e x i g e t i e m p o
y a q u e r e q u i e r e d e u n o s p r o c e s o s
a d m i n i s t r a t i v o s l a r g o s y t e d i o s o s .
S e g ú n l a v i c e a l c a i d e s a , e l a y u n t a —

L a v i c e a l c a l d e s a d e Z a r a g o z a r e i t e r a q u e l a d e c i s i ó n
c o r r e s p o n d e ú n i c a m e n t e a l a c o n s e j e r í a d e S a n i d a d

A N D H E E A V O R N I C U

 
m i e n t o t i e n e l a o b l i g a c i ó n d e e s —
t a r p r e p a r a d o p a r a t o d o s l o s e s c e
n a r i o s p o s i b l e s T a n t o e s a s í q u e s e
m a n t i e n e l a O f r e n d a d e F l o r e s v i r -
t u a l , p o r s i ñ n a l m e n t e n o s e p u e —
d a r e a l i z a r n i n g u n a d e l a s d o s q u e
s e h a n d i s e ñ a d o , l a n o r m a l i z a d a y
l a r e d u c i d a . R e s p e c t o a l a s l i c i t a —
c i o n e s d e l e s c e n a r i o d e c o n c i e r t o s
o d e l r e c i n t o f e r i a l , e n t r e o t r a s , e l
c o n s i s t o r i o s e r e s e r v a e l d e r e c h o a
c a n c e l a r l a s s i f i n a l m e n t e l a s f i e s -
t a s d e l P i l a r n o s e c e l e b r a n .
L a v i c e a l c a l d e s a y t i t u l a r d e

C u l t u r a a s e g u r ó q u e e l a y u n t a —
m i e n t o h a r á l o q u e d i c t e S a n i d a d
y q u e . e n c a s o d e p e r m i t i r q u e s e
l l e v e n a c a b o l o s P i l a r e s . s e r á n r e —
d u c i d o s y s i g u i e n d o l a s d i r e c t r i c e s
d e l a s a u t o r i d a d e s s a n i t a r i a s . a c o —
m o h e m o s h e c h o e n t o d o m o m e n —
t o » . p u n t u a l i z ó . < < L o m á s i m p o r -
t a n t e e s q u é c o n s i d e r a l a D G A q u e
h a g a m o s c o n l a s c i f r a s a c t u a l e s d e
p o s i t i v o s d e c o v i d y e s l o q u e h a r e —
m o s » , r e i t e r ó . R e s p e c t o a l a s c r i t i -
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J a v i e r L a m b á n
P R E S I D E N T E D E A R A G Ó N

< < S i u n o s e

c o n t a g i a y s e
m u e r e , e s
i r r e m e d i a b l e ,

p e r o p o r n o h a c e r
t i e s t a s e n 2 0 2 1
n o p a s a n a d a »

S a r a F e r n á n d e z
V I C E A L C A D E S A D E Z A R A G O Z A

< < L o i m p o r t a n t e e s

q u e c o n s i d e r a l a
D G A q u e
t e n e m o s q u e

h a c e r c o n l a s

c i f r a s a c t u a l e s .

Y e s o h a r e m o s »

c a s d e l a p o r t a v o z d e l P S O E . L o —
l a R a n e r a . s o b r e e l r i e s g o q u e
e n t r a ñ a q u e e l r e c i n t o f e r i a l
t e n g a c a p a c i d a d p a r a 1 0 . 0 0 0
p e r s o n a s . F e r n á n d e z r e c o r d ó
q u e e n o t r o s m u n i c i p i o s s e e s —
t á n c o n v o c a n d o a a c t o s m u l t i -
t u d i n a r i a s » , c o m o e s e l c a s o d e
M o t o r l a n d e n A l c a ñ i z , p a r a
¿ 4 2 0 . 0 0 0 p e r s o n a s » .

E F E C T O L L A M A D A / / R a n e r a v o l —
v i ó a c a r g a r c o n t r a e l e q u i p o d e
G o b i e r n o d e P P C 5 p o r c r e a r
¿ f a l s a s e x p e c t a t i v a s » . S e g ú n l a
s o c i a l i s t a , u n r e c i n t o c o m o e l
d e V a l d e s p a r t e r a g e n e r a r á u n
z < e f e c t o l l a m a d a » e n t r e l o s j ó v e -
n e s u y h a r á q u e s a l g a n m á s a l a
c a l l e » . E n l a l i n e a d e L a m b á n y
d a n d o a e n t e n d e r q u e e s t e a ñ o
n o h a b r á P i l a r e s . p r o p u s o q u e
l a p a r t i d a d e s t i n a d a a l a s f r e s —
t a s s i r v a p a r a a y u d a r a l s e c t o r
d e l a c u l t u r a y l a h o s t e l e r i a .
D e s d e P o d e m o s . F e r n a n d o

R i v a r é s . t i l d ó d e t < i r r e s p o n s a —
b l e s » t a n t o a A z c ó n c o m o a F e r —
n á n d e z p o r a d o p t a r d e c i s i o n e s
a n t e s d e s a b e r s i h a b r á f i e s t a s .
: ( H a y q u e e v i t a r j u g a r c o n f u e
g o p o r q u e l a n z a r e l m e n s a j e d e
n o h a y P i l a r e s . p e r o s i a l g u n o s
a c t o s , e s u n a i n v i t a c i ó n p e l i —
g r o s a v i s t a l a s e x p e r i e n c i a s
p r e v i a s d e l a s i w f i e s t a s » . a p u n -
t ó . D e s d e V o x d e f e n d i e r o n a e i
¿ e j e r c i c i o d e p r u d e n c i a y a n t i -
c i p a c i ó n » d e P P - C s . “ p r e p a r a n
d o a c t o s e n f u n c i ó n d e l o s d i s —
t i n t o s e s c e n a r i o s p a r a n o t e n e r
q u e i m p r o v i s a r e n e l ú l t i m o
m i n u t o » . Z e C . p o r s u p a r t e . n o
h i z o d e c l a r a c i o n e s . & -  

  
V e t u s t a M o r l a s e r á u n o d e l o s c o n c i e r t o s m á s e s p e r a d o s e n e l p a b e l l ó n P r í n c i p e F e l i p e d e Z a r a g o z a .

L A P R O G R A M A C I Ó N Q U E P A R E C E G A R A N T I Z A D A

V e t u s t a M o r l a , K a s e . 0 y R a u w
A l e j a n d r o , e n e l P r í n c i p e F e l i p e
0 N i ñ a P a s t o r i ,
P e r a l e s y b v o c a l
e s t a r á n e n l a s a l a
M o z a r t d e l A u d i t o r i o

0 A n t o n i a S a n J u a n ,
N u r i a R o c a y L o l e s
L e ó n s o n a l g u n a s d e
l a s a p u e s t a s t e a t r a l e s

| D A N I E L M O N S E R R A T
Z A R A G O Z A

u e u n g o t e o c o n s t a n t e e l
q u e s u c e d i ó h a c e u n o s
m e s e s e n t o r n o a l a p r o -
g r a m a c i ó n m u s i c a l e n e l

p a b e l l ó n P r í n c i p e F e l i p e d e Z a r a —
g o z a e n l o q u e d e b e r i a n s e r l a s
F i e s t a s d e l P i l a r ( q u e a h o r a t o d a —
v í a e s t á n e n e l a i r e ) . S i e l p r i m e r
n o m b r e q u e s e d e s v e l ó f u e e l d e E l
B a r r i o , m á s t a r d e s e u n i e r o n a u n a
n ó m i n a q u e p o c o t i e n e q u e e n v i —
d i a r c o n t i e m p o s p r e c o v í d . a r t i s —
t a s d e p r i m e r n i v e l c o m o V e t u s t a
M o r l a . B a d G y a l , N a t h y P e l u s o ( ) e l
p r o p i o K a s e . 0 q u e h a p r o g r a m a »
d o u n d o b l e c o n c i e r t o d e l a g i r a
c o n l a q u e e s t a ' c o n m e m o r a n d o e l
d é c i m o a n i v e r s a r i o d e u n p r o y e c
t o q u e c a m b i ó l a e s e n c i a d e l r a p
n a c i o n a l , ] a z z M a g n e t i s m .

T o d a v i a n o h a y u n a d e c i s i ó n
d e f i n i t i v a o f i c i a l t o m a d a s o b r e l a s
p r ó x i m a s F i e s t a s d e l P i l a r p e r o s i
p a r e c e c l a r o q u e l o s c o n c i e r t o s d e l

P r í n c i p e F e l i p e , u n r e c i n t o e n e l
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El Gobierno de Aragón localizaráEl Gobierno de Aragón localizará
Fuendejalón como lugar de MemoriaFuendejalón como lugar de Memoria
DemocráticaDemocrática
REDACCIÓN · 5 SEPTIEMBRE, 2021

La Ley de Memoria Democrática aprobada por el Gobierno de Aragón en 2018 le permitió dotarse de
instrumentos �nancieros y de �guras como la designación de lugares de memoria para tratar de
enterrar con dignidad a las víctimas de la Guerra Civil Española y del régimen franquista. Gracias a ello
se han ido produciendo actos como el que ha tenido lugar este domingo en Fuendejalón, en el que se
ha homenajeado a la primera alcaldesa de Gallur de la República, María Domínguez, asesinada en 1936
en dicha localidad. Un acto al que ha asistido el presidente aragonés, Javier Lambán, quien ha
asegurado que “la DGA localizará Fuendejalón como lugar de Memoria Democrática. No puedo decir
fecha exacta, pero me imagino que se producirá muy pronto”.

El máximo responsable del Ejecutivo autonómico, acompañado por el alcalde del municipio, Javier
Tolosa, el consejero Felipe Faci y el secretario de Estado de Memoria Democrática, Fernando Martínez,
considera que se va avanzando de una manera bastante razonable en cuanto a la Memoria Histórica. En
este sentido, ha destacado el “impagable trabajo” que vienen desarrollando las asociaciones
memorialistas. “Dependiendo del ritmo que le vayamos imprimiendo, llegaremos cuanto antes al �nal
de estos actos de justicia y reparación”, ha expresado, aunque teme que nunca serán completos porque
“nunca se podrá localizar la ubicación exacta de dónde fueron asesinadas ni enterradas las víctimas”.

Lambán también ha hecho referencia a la Ley de Aministía de 1977, reclamada por la izquierda desde el
exilio y aceptada “a regañadientes” por sectores de la derecha. “Junto con la Constitución de 1978,
ambas estaban inspiradas en el mismo espíritu de reconciliación, de dejar atrás una de las páginas más
negras de nuestra historia y de abrir otra cargada de esperanza, democracia y convivencia”, ha
manifestado. Para el ejeano, el impulso de estas leyes supuso un paso fundamental en la historia de
España y un acto de justicia evidente. No obstante, ha reconocido que quedaron por resolver algunos
<ecos, “como el tratamiento de justicia que merecían las víctimas de la dictadura, de la guerra, que en
muchos casos fueron enterradas de manera desordenada y cruel tras ser asesinadas”.

En lo referente a la �gura de María Domínguez, “esa especie de <or exquisita” -según ha expresado
Lambán-, se trató de una mujer difusora de los valores, las semillas, los derechos y la libertad. “Lo que
ella signi�có va a cobrar más fuerza ahora en la lucha del feminismo, de los derechos de las mujeres,
no solo de la historia de Aragón, sino también de España”, ha expuesto.

En última instancia, el presidente ha asegurado en este acto (en el que también han estado presentes
miembros de la Famcp) que “la opinión pública va entendiendo y asimilando cada vez más este tipo de
celebraciones”. Además, confía y se muestra seguro de que “las reticencias que puedan existir en
algunos reductos institucionales se irán eliminando progresivamente”.

Se ha homenajeado a la primera alcaldesa de Gallur de la República, María
Domínguez, asesinada en 1936 en dicha localidad

https://www.aragondigital.es/2021/09/05/el-gobierno-de-aragon-localizara-fuendejalon-como-lugar-de-memoria-democratica
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y R é g i m e n I n t e r i o r , q u e , d e l a
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A finales de 2020 se localizaron y exhumaron dos fosas comunes con 18 víctimas en esta misma localidad

ElDiarioAragón
2 de septiembre de 2021  

 0
  @eldiarioaragon@eldiarioaragon

El pasado martes, 30 de agosto, comenzaron las labores arqueológicas de localización y exhumación de nuevas fosas

comunes de víctimas civiles de la represión franquista en el cementerio de Farasdués (Ejea de los Caballeros,

Zaragoza).

Ya a finales del año 2020 se llevó a cabo una primera campaña de exhumaciones, financiada por la Comarca de las

Cinco Villas, la Diputación Provincial de Zaragoza y los Ayuntamientos de Ejea de los Caballeros y Uncastillo, en la que

se localizaron y exhumaron dos fosas comunes con un total de 18 víctimas. La primera de ellas albergaba los cuerpos

de diez mujeres de Uncastillo asesinadas por falangistas el 31 de agosto de 1936. La segunda contenía los restos de un

grupo de hombres asesinados el 8 de septiembre de 1936, que se hallaban presos en la cárcel de partido de Ejea de

los Caballeros.

Entre el 25 de agosto y finales de septiembre de 1936 se asesinó al menos a cuatro grandes grupos de personas

procedentes de esa prisión. Además de las diez mujeres, más de una treintena de cincovilleses vecinos de Asín, Ardisa,

Erla, Ejea, Biota, Castiliscar, Luna, Lacorvilla, Sádaba y el propio Farasdués, además de tres pastores navarros,

acabaron sus días bajo las balas de los pelotones de ejecución en Farasdués, siendo enterrados en fosas clandestinas

en el cementerio de la localidad. 

Este año se trabajará en una doble vertiente. Por una parte, los trabajos de campo de la intervención arqueológica

consistirán en la localización y exhumación de nuevas fosas comunes en el cementerio de Farasdués, que podrían ser

tres o cuatro más y, por otro lado, se realizará el estudio genético de las 18 víctimas ya exhumadas en el año 2020.

El 31 de agosto se localizaron las primeras evidencias de una nueva fosa común con dos cuerpos. Probablemente

correspondan a dos hombres de 32 y 52 años asesinados en Farasdués el 25 de agosto de 1936 cuyos nombres se

Fosa de Farasdués Fosa de Farasdués Javier Ruiz, arqueólogoJavier Ruiz, arqueólogo
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desconocen. Con casi total seguridad procedían de algún pueblo cincovillés próximo, pues no parece que pasaran por

la cárcel de Ejea de los Caballeros. En este sentido, el equipo responsable de los trabajos solicita que quienes tuvieran

familiares que puedan encajar con estos datos o tengan ascendientes asesinados en el cementerio de Farasdués,

contacten con ellos a través del correo electrónico colectivochama@gmail.comcolectivochama@gmail.com .

La intervención es llevada a cabo por el equipo técnico que desde el año 2012 ha trabajado en más de una treintena de

intervenciones arqueológicas de localización y exhumación de fosas comunes de la Guerra Civil Española y la

posguerra en Aragón, dirigido por los arqueólogos Fco. Javier Ruiz Ruiz y José Ignacio Piedrafita Soler, contando con la

historiadora Cristina Sánchez Martínez, la antropóloga Miriam Gracia y los arqueólogos Ana Rubio y Ricardo Gayán.

Los trabajos han sido nuevamente promovidos por el Colectivo de Historia y Arqueología Memorialista Aragonesa

(CHAMA) y por la Asociación Charata para la Recuperación de la Memoria Histórica de Uncastillo, así como con la

colaboración de miembros de otras asociaciones memorialistas cincovillesas como la ARMH Batallón Cinco Villas y la

ARMH Simién de Luesia, la Asociación por la Recuperación e Investigación Contra el Olvido (A.R.I.C.O.) y otras personas

voluntarias.

La financiación necesaria para poder realizar estos complejos trabajos y estudios proviene de las ayudas que

anualmente concede la Diputación Provincial de Zaragoza para trabajos de Recuperación de la Memoria Histórica, de

las ayudas de la Dirección General de Patrimonio Cultural del Gobierno de Aragón y de una ayuda en materia de

memoria democrática concedida en este sentido por la F.E.M.P. al Ayuntamiento de Ejea de los Caballeros, que

también colabora con sus propios recursos.

ETIQUETAS

eldiario.es Aragóneldiario.es Aragón

Publicado elPublicado el 2 de septiembre de 2021 - 18:38 h

El periodismo independiente no se paga solo

Gracias a más de 61.000 socios y socias nadie nos dice qué podemos publicar y qué no. Es nuestra arma para

acabar con la impunidad de los más poderosos. Hazte socio, hazte sociaHazte socio, hazte socia.

APOYA ELDIARIO.ESAPOYA ELDIARIO.ES

www.eldiario.es

https://www.eldiario.es/aragon/localizada-nueva-fosa-comun-victimas-civiles-franquismo-cementerio-farasdues-provincia-zaragoza_1_8266410.html

https://mailto:colectivochama@gmail.com
https://www.eldiario.es/aragon/
https://usuarios.eldiario.es/hazte_socio
https://usuarios.eldiario.es/hazte_socio


PERIÓDICO DE ARAGÓN

Difusión: Regional

Periodicidad: diaria

OJD: 4280

EGM: 22000

el Periódlóó

 

01 - SEPTIEMBRE - 2021

(miércoles)

nº pagina: 19

Supl: -

 
:

ZARAGOZA » MODERNIZACIÓN INFORMÁTICA
 

Escritorios virtuales para mejorar

la ciberseguridad de los municipios

º La DPZ ofrece esta

herramienta tecnológica

a los ayuntamientos

de la provincia

| EL PERIÓDICO

mmsozzx

a Diputación de Zaragoza

(DPZ) ha puesto en mardia

el proceso para dotar a los

292 ayuntamientos de la

provincia de escritorios virtuales

que mejoren la seguridad de los

sistemas informáticos municipa—

les y permitan el teletrabajo, El

presidente de la institución, Juan

Antonio Sánchez Quero. envió

una carta a todos los consistorios

ofreciéndoles la instalación y el

mantenimiento de esta nueva he—

rramienta tecnológica de forma

gratuita.

Sánchez Quero explicó que la

implantación de los escritorios vir—

tuales es <<es un paso más» en la

apuesta dela DPZ por la amoderni—

zación» de las entidades locales.

Con esta nueva herramienta. que

ya ha sido probada con éxito en la

red informática de la institución,

los ayuntamientos provinciales se

rán capaces de cumplir con el Es-

quema Nacional de Seguridad, se—

gún informó la Diputación de Za—

ragoza.

aNueero papel como institu—

ción es dotar de medios alos ayun-

tamientos para que desarrollen su

labor de la mejor manera posible»,

añadió el presidente de la DPZ. Por

eso, en el presupuesto de este año

hay una partida de 820.000 euros

para proveer de escritorios virtua-

les a todos los consistorios que lo

deseen, afirmó.

Además, el presidente subrayó

que la instalación de estos disposi—

tivos es atotalmente voluntaria» y

que los municipios que lo solici—

ten pueden utilizar otras solucio—

nes informáticas si lo consideran

necesario.

PROGRAMAS Y DATOS/¡ Los escrito

rios virtuales son una tecnología

informática que ofrece al usuario

la posibilidad de trabajarcon sus

programas y sus datos sin que es—

tén presentes fisicamente en el or—

denador que está utilizando La

pijn(ipal ventaja es que son entor—

nos seguros y aislados, ya que to

das las aplicaciones quese utilizan

en ellos están instaladas en un ser—

vidor remoto 0 en la nube.

Esta forma de trabajo significa

que se reducen enormemente los

riesgos relacionados con el robo o

la pérdida de datos, la cotrupción

de archivos olas averías de los dis-

positivos ñsicos. Este avance infor—

mático permite el acceso remoto a

los ordenadores, lo que abre la po

sibilidad a que los trabajadores

municipales y los cargos públicos

puedan teletrabaj ar.

Otras ventajas de esta tecnolo-

gía son la simplificación dela com—

plejidad delos sistemas informáti-

cos municipales. que serán más

eficaces y eficientes, y la reducción

de costes para los Consistorios.

En la carta que el presidente re

mitió a todos los alcaldes de la pro—

vincia se explica quelo único que

la DPZ por parte de los ayunta-

mientos es un compromiso de ad—

hesión al sistema de escritorios vir—

tuales hasta el 31 de diciembre de

2024. También deben indicar

cuántos dispositivos de este tipo

necesitan para que los técnicos del

servicio de Nuevas Tecnologias de

la DPZ puedan dimensionar ade

cuadamente el proyecto. 5
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LOS EFECTOS DE LA GOTA FRÍA

La DPZ arregla 1 4 carreteras de la

red provincial dañadas porla lluvia

oTécnicos de la

institución visitan las

zonas afectadas para

valorar las pérdidas

º Los achiques

continúan en

numerosas viviendas

de Longares

| EL PERIÓDICO

ZARAGOZA

¿¡ Diputación de Zaragoza

trabaja desde el pasado

jueves en la limpieza y el

acondicionamieuto de 14

carreteras provinciales afectadas

por las fuertes lluvias que azota-

ron la provincia a mediados de es—

ta semana. Además. las máquinas

de la DPZ también han empezado

a reparar los caminos agricolas

que han quedado más impractica—

bles en localidades como Agua-

ro'n, Encinacorba y Cosuenda, al

tiempo que los bomberos del Ser—

vicio Provincial de Extinción de In—

cendios continúan realizando

achiques y otras intervenciones en

viviendas. calles e infraestructuras

municipales de Longares.

Además. las fuertes lluvias han

obligado a suspender el festival

Bosque sonoro. que se celebra en

Mozota, debido a los daños causa—

dos en el entorno del emplaza

miento del evento musical.

Los técnicos del servicio de Re

cursos Agrarios.Vías e Infraestruc—

turas realizaron ayer visitas a los

diferentes municipios afectados

para comprobar la magnitud de

los daños y estudiar qué medios y

recursos habrá que seguir llevan—

do a esas zonas en los próximos dí-

as.

 

Lasmáquinasy las contratas de

la Diputación de Zaragoza están

trabajando en la reparación de 14

carreteras con un total de cinco re—

troexcavadoras y seis camiones.

Las vías afectadas son Va]madn'd-

La Puebla de Albortón (CV—624),

Moneva (CV—821). Codo—Belchite

(CV—306). Alborge—Alforque (VF—

017). Anento (CV—927). Daroca—

Manchones-Murero (CV—501), Bal

conchán—Orcajo (CV—631), Used

(CV—862), GaHocanta—Berrueco (CV—

633), Cimballa—Aldehuela de Lies

tos (CV-671), Cabolafuente (CV—

302). Almonacid (CV—301),Encina—

corba (CV—669) y Cosuenda (CV—

406)…

Esta última carretera todavia

Los bomberos de la Diputación de Zaragoza realizando trabajos.

 

   
_

'liillillllllilllilillllill|lllilllllllilirillllwllllllilllll

Créditos blandos

para paliar las

heladas de marzo

> El Departamento de Agricul-

tura va a poner en marcha una

convocatoria de ayudas para

las comarcas del Bajo Cinca y

la Litera a través de una línea

de préstamos blandos, con la

intención de cubrir la totalidad

de los costes financieros deri-

vados de los daños ocasiona-

dos por las heladas de finales

del pasado invierno.

DIPUTAClÓN DE ZARAGOZA

 

   
Una excavadora retira la tierra acumulada en la carretera que lleva a Cosuenda. que tendrá que ser reparada al haberdesaparecido el asfalto.

continúa cortada al tráfico y por el

momento se ha retirado el asfalto

dañadoy se va a extenderuna nue

va capa de firme. Se estima que

vuelva a estar abierta a la circula—

ción a mediados dela semana que

viene y mientras tanto se ha esta—

blecido un desvío alternativo por

caminos.

El parque de maquinaria del

servicio de Recursos Agrarios, Vías

e Infraestructuras ya está actuan—

do también en los caminos de loca

lidades comoAguarón, con una re—

troexcavadora mixta y un camión;

Encinacorba, con una motonivela—

dora; y Cosuenda, con una retroex—

cavadora mixta y un camión.

ZONA CATASTRÓFch // Se ¡rata de ac

funciones especialmente urgentes

en zonas que habían quedado im—

practícables por la fuerza del agua

y en las queurge dar paso para ac—

ceder a campos, ñncas, explotacio-

nes o zonas de trabajo de los veci—

nos

Por su parte. los bomberos de la

Diputación de Zaragoza están cen.

[rando sus labores sobre todo en

Longares. municipio que se ha vis—

to muy afectado por el paso de la

DANA.A lo largo de la mañana de

ayer achicaron agua de numero—

sas viviendas, talaron árboles y

limpiaron calles y parques.

Por otro lado. la localidad os—

cense de Sena. una de las más afec—

tadas por el paso del sistema de ba—

ja presión ha cuantificado entre

20.000 y 30.000 euros los daños

ocasionados en infraestructuras

municipales y solicitará la declara—

ción de zona catastrófica.

El alcalde.]avier Felipe, señaló

que la tromba de agua caida el pa—

sado miércoles hizo <zmucho daño,

sobre todo en caminos. que ade—

más eran inversiones que se acaba—

ban deejecutar». 5
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HOYA DE HUESCA

Tres pueblos

se unen ala

red de agua

de Huesca

| EL PERIÓDICO

HUESCA

 

La]unta de Gobierno Local del

Ayuntamiento de Huesca apro-

bó ayer la licencia de obras que

la Diputación Provincial tiene

previsto llevar a cabo para in—

corporar a los municipios de

Alerre, Chimillas y Banastás a

la Red de Agua de Huesca, lo

que garantizará la calidad del

abastecimiento de agua de bo—

ca.

Esta medida garantizará la

calidad del abastecimiento de

agua de boca. Tras las obras por

valor de 600.000 euros que eje-

cutará la institución provin—

cialjunto con los ayuntamien—

tos y el Gobierno de Aragón, el—

consistorio oscense pondrá en

funcionamiento el depósito de

agua de Loma Cillas, inactivo

hasta la fecha. Supone un paso

más hacia el objetivo de crear

una mancomunidad del agua

que de forma jurídica permita

lograr una gestión eñciente en

la propia capital oscense y en

los 16 municipios de su entor-

no inmediato. 5 
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Torrelacúrcel ofrece parcelas en

suelo urbano a precios económicos

El presidente de lo DPT conoce varias obras locales con cargo al POS

Redacción

Teruel

El Ayuntamiento de Torrelacár—

cel ha urbanizado varios terrenos

municipales para su venta a 10

euros el metro cuadrado. Las

parcelas destinadas a obra nueva

disponen de agua y luz y preten—

den ser una acicate para asentar

población y atraer a nuevos po—

bladores. Se trata de una de las

actuaciones que ha realizado el

consistorio gracias a los fondos

del Plan de Obras y Servicios

(POS) de la Diputación de Teruel

(DPT) y que el presidente Ma—

nuel Rando conoció durante una

visita a la localidad junto a la di—

putada Ana Cris Lahoz y el alcal—

de de la localidad, Pascual Soria-

no, se informa en una nota de

prensa.

Torrelacárcel dispone en la

actualidad de cuatro parcelas

municipales céntricas, tras la re»

ciente venta de una de aproxima—

damente 500m2, para facilitar la

construcción de nuevas vivien-

das. También cuenta con un te-

rreno en la Ronda Sur con más

parcelas para su venta que está

siendo urbanizado a cargo del

POS. Esta zona es uno de los ac4

cesos más importantes del muni-

cipio desde las tierras de labor y

también ha sido reformado con

la ayuda de la DPT, ampliando la

superficie de la vía de los 4 me-

tros de achura alos 8, facilitando

así el paso de los vehículos y la

maquinaria agrícola.

De una forma u otra, son mu—

chos los municipios turolenses

que están utilizando el POS para

paliar uno de los problemas más

acuciantes de la provincia: la fal—

ta de vivienda.

El presidente de la DPT desta-

có que el precio al que ofrece los

terrenos el Ayuntamiento de To-

rrelacárcel “es una ventaja que

no se puede encontrar en ningu»

na otra parte". Además de por el

Mo nuel Rondo, presidente de lo PT, flanqueado por Ana Lohoz )! Pascual Soriano, alcalde de Torrelocórcel

proyecto de urbanizar los terre—

nos para la construcción de nue-

va vivienda y las ventajas que

presenta, Manuel Rando quedó

gratamente sorprendido con

otros proyectos que pretenden

hacer de Torrelacárcei un destino

atractivo y barato.

Asi, se mostró muy interesa-

do por su proyecto de eficiencia

energética y calificó la labor del

Ayuntamiento como un “un

ejemplo, ya que están producien—

do una electricidad superior a la

que consume el pueblo, benefi—

ciando a los vecinos y todos los

servicios públicos".

Otra de las actuaciones reali-

zada en la localidad con el POS

es el acondicionamiento de un

local para instalar la oficina de

los servicios sociales, “para que

la gente mayor tenga accesibili-

dad a los edificios públicos", in-

dicó el alcalde de Torrelacárcel,

Pascual Soriano,

En este sentido también se

pronunció el presidente de la

DPT, añadiendo que “el alcalde y

la corporación de Torrelacárcel

cuidan meticulosamente los ser-

vicios sociales y la localidad

cuenta con todos los servicios

básicos".

La oficina de la asistente so-

cial se ubica un espacio de unos

501112 en un edificio municipal en

planta baja que permite un acce-

so a pie llano y, por lo tanto, faci-

lita y mejora la accesibilidad res—

pecto a la oficina anterior en las

dependencias del Ayuntamiento.

  

  

Con un presupuesto aproximado

de unos 10.000 euros, se ha dis

puesto un espacio de atención y

una sala de espera.

Por otro lado, el consistorio

ya ha concluido la sustitución de

las ventanas del colegio público,

dado que las anteriores eran de

madera y estaban muy deteriora-

das. Esta actuación también se

ha realizado con el Plan de Obras

y Servicios y se completará, en

las próximas semanas, con una

segunda fase que incluye la repa-

ración de las puertas a cargo de

la linea de subvención de la DPT

y el Gobierno de Aragón destina—

da a realizar reformas u obras de

mantenimiento en los colegios

públicos de la província Ade-

más, el Ayuntamiento de esta [04

calidad de la comarca Comuni—

dad de Teruel, que cuenta con un

total de 74.985 euros del POS

2020, tiene pendiente concluir la

reparación del tejado de la casa

consistorial, con un presupuesto

de alrededor de 30.000 euros.

A través del POS 2021, que va

a aportar otros 46.861 euros a las

arcas municipales. el consistorio

pretende construir un almacén

de aproximadamente 80m2 co-

mo edificio de apoyo al pabellón

municipal, para albergar distin—

tos útiles o maquinaria en un edi-

ficio más cercano al centro urba-

no. El solar donde se levantará

este almacén ha sido donado por

el obispado.

Nuevas placas identificativas

Las actuaciones financiadas por

la DPT, a través del Plan de

Obras y Servicios u otras subveir

ciones de la institución provin—

cial, quedarán reflejadas en una

placa donde se recoge informa-

ción sobre las mismas. Es el caso

de los proyectos realizados de

Torrelacárcel, donde la oficina

de servicios sociales, el colegio o

la urbanización de calles ya

muestran este tipo de placa que

se generalizará en breve en todos

los municipios.

"Al igual que otras institucio-

nes públicas, la DPT incluye en

la justificación de las obras la re—

alizacíón de este tipo de carteles

para que los vecinos y vecinas

conozcan qué actuaciones se han

realizado en sus municipios y

cuáles han sido financiadas por

la DPT, informándoles así de los

proyectos en los que invertimos

en la provincia", dijo Rando an—

tes de asegurar que es una señali—

zación “poco invasiva y econó-

mica".

La placa de señalización de

las obras financiadas por la DPT

es una nueva condición que re-

cogen las bases del POS tanto de

núcleos principales como de ba-

rrios. Debe corresponder con el

modelo diseñado por la institu-

ción provincial, enmarcado en

un nuevo desarrollo de la imagen

corporativa. En ella se ofrece in—

formación sobre la obra realiza—

da, se indica que ha sido una ac—

tuación financiada porla DPT, el

presupuesto total y la cantidad

de financiación, asi como si se

trata de una iniciativa promovida

por el propio ayuntamiento.
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JILOCA

La DPT apoya

un aula de

la UNED en

Calamocha

| EL PERIÓDICO

TERUEL

 

El presidente de la Diputación

de Teruel (DPT) y presidente de

lajunta Rectora del Consorcio

de la UNED Teruel, Manuel

Rando, ha anunciado el apoyo

de la institución provincial ala

ampliación de la universidad

mediante la creación de un au-

la extendida de la universidad

a distancia en Calamocha.

Así se lo trasladó al vicerrec—

tor de Centros Asociados de la

UNED, jesús de Andrés, duran—

te la reunión mantuvieron que

viernes, en la capital deljiloca

Con esta, la universidad a

distancia sumaría tres sedes en

la provincia de Teruel, tras el

Centro Asociado de la capital y

el aula extendida de Alcañiz,

que inicia su andadura el pró-

ximo 4 de octubre.

La participación de la DPT

resulta <<fundamental» para el

desarrollo de los estudios uni—

versitarios a distancia en la

provincia, ha afirmado Rando,

pues aporta el 54% de la f1nan—

ciación necesaria. 5  
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Reconocimiento al

interés de Villosfor

por difundir su

legado celiíbero

Samuel Morón ensalza el éxito de público

y contenidos del Festival Lugnosior

Redacción

Teruel

Villastar ha acogido este fin de

semana la celebración de la 11

edición del Festival de Música

Celta “Lugnastar”, que ha vuel-

to a ser un éxito tanto por la cali-

dad de sus actuaciones como

por la acogida del público que

ha querido dis£rutar de la músi—

ca celta en el municipio, de la

mano de grupos como Lugh,

Leukoners, Iris Treble, Asti Que-

da 1x0! y Esfuria Tronadas,

El presidente de la comarca

Comunidad de Teruel, Samuel

Morón, visitó el festival y ha re-

calcado el esfuerzo del munici-

pio de Villastar por “poner en

valor su patrimonio y dar a co-

nocer su Santuario Celtibero de

la Montaña Escrita de Peñalba,

por medio de esta iniciativa cui—

tural que es el festival de música

celta Lugnastar", explica una

nota de prensa.

Se trata de un festival organi-

zado por la Asociación Cultural

La Montaña Escrita de Peñalba,

en colaboración con el Ayunta»

miento de Villastar, la Comarca

Comunidad de Teruel, la Dipu-

tación Provincial de Teruel y el

Gobierno de Aragón.

Tal como señalan los organi—

zadores, el objetivo del festival

es poner en valor el Santuario

Celtibero de la Montaña Escrita

de Peñalba, y con este fin se tra-

baja tanto desde la Asociación

Cultural como desde el propio

Ayuntamiento de la localidad.

En este sentido, el municipio

desarrolló un Taller de Empleo

para habilitar un Centro de In-

terpretación del Santuario, y tra-

bajar para mejorar el entorno de

la propia montaña.

Balance positivo

Tanto desde el Ayuntamiento de

Villastar como desde la propia

asociación cultural, han realiza-

do un balance muy positivo de

la celebración de esta segunda

edición del Festival, "en el que

se han respetado las medidas de

seguridad establecidas por las

autoridades sanitarias, en cuan-

to a la prevención del coronavi—

rus".

Así, el festival se inició el pa—

sado viernes, con una anclada

hacia el Santuario de Peñalba,

para contemplación nocturna de

los astros, con la colaboración

dela Asociación Actuei, y con el

fin de “poder comprobar lo que

veían quienes en su momento

crearon este Santuario", según

han explicado Ios organizado-

res.

El evento contó con la actua—

ción de grupos como Lugh, Leu»

koners, Irish Treble, Gaitericos.

y Astí Queda lxol, además de

varios pasacalles a cargo de]

grupo Esíuria Tronadas. Tam-

bién hubo lugar para el espectá—

culo familiar "El baúl de los

cuentos", de la Compañía Pro-

yecto Caravana.

El festival se completó con

una charla a cargo delos miem-

bros de la Asociación Cultural

“Terra Carpetana", sobre el San—

tuan'o de Peñalba, y su relación

con la religión y la sociedad cel-

tibérica, charla que incluyó una

muestra y exhibición de objetos

históricos.

Tanto el presidente de la co—

marca Comunidad de Teruel,

Samuel Morón, como el Conse»

jefe del Area de Cultura de la

Comarca, José Ramón Herrera,

mostraron su satisfacción por

esta colaboración con el Festi-

val. “Una de nuestras priorida-

des desde la Comarca es apoyar

al sector de la cultura, que tan

afectado se ha visto por la crisis

provocada porla pandemia", se»

ñalaron los responsables comar-

cales.

De hecho, la Junta de Gobier—

no celebrada el pasado mes de

julio por la Comunidad de Te—

ruel aprobó la firma de un con—

venio de colaboración conla

Asociación Cultural “Santuario

Celtibero de la Montaña Escrita

de Peñalba”, con el fin de cola-

borar en la celebración del cita-

do Festival.

Desde la comarca agradecie-

ron su iniciativa a los organiza-

dores del Festival, quienes por

su parte, han mostrado su inten»

ción de seguir con futuras edi—

ciones del mismo. dado el éxito

que ha tenido en sus dos prime—

ras ediciones.

El Santuario fue documenta—

do por J. Cabré en 1910, donde

citaba el hallazgo que denominó

“Montaña escrita de Peñalba”,

debido a las inscripciones que

presentaba el mismo. El conjun-

to arqueológico está ubicado en

una cornisa rocosa, en la mar-

gen derecha del río Turia.

Algunas investigaciones con-

sideran el conjunto como un

santuario celtíbero, posiblemen—

te donde se documenta la pre-

sencia de culto a la divinidad

céltica, según la documentación

sobre el mismo de los archivos

de la Comarca Comunidad de

Teruel.

Samuel Morón visitó este fin de semono Villosior por el Festival Lugnoslor
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La comarca

modifica la

normativa de

las subvenciones

Se preparan nuevas convocatorias para

apoyar a ayuntamientos y autónomos

Redacción

Teruel

El Consejo Comarcal de la Co—

munidad de Teme] aprobó ayer

de manera inicial la modificación

del Anexo de la Ordenanza Gene-

ral de Subvenciones de la Comar—

ca, para poder incluir nuevas

convocatorias de ayudas dirigi—

das a apoyar la economía y el

empleo en sus municipios, unas

convocatorias de subvenciones

que en total ascenderán a

465.000 euros.

Así, se trata de incluir en el

Anexo de la Ordenanza General

de Subvenciones de la Comarca

nuevas convocatorias de ayudas.

dirigidas principalmente a apo—

yar a los ayuntamientos, así co»

mo a los autónomos y empresas

de 1 a 5 trabajadores en el territo-

rio comarcal.

Como explican el presidente

de la Comunidad de Teruel, Sa—

muel Morón, y el vicepresidente ,

Joaquin Tomás, “como conse-

cuencia de la incorporación de

nuevas líneas de ayudas por el

Plan Estratégico de Subvencio-

nes de la Comarca para el perio»

do 2021 /2024, aprobado en ene—

ro de 2021, vimos que surgía la

necesidad de adaptar las mate»

rias recogidas en el Anexo de la

Ordenanza, se trata de un trámi-

te necesario para poder convocar

estas nuevas ayudas".

En]concreto. pasa a incluirse

en el Area de Deportes, la convo—

catoria de subvenciones para el

mantenimiento y equipamiento

de instalaciones deportivas desti-

nadas a Ayuntamientos dela Co-

marca, una convocatoria que

contará con una dotación de

135.000 euros.

En Desarrollo Local, la modi—

ficación incluye la convocatoria

   
de subvenciones para la rehabili-

tación y equipamiento de vivien-

das municipales por parte de los

ayuntamientos del medio rural

de la Comarca, una convocatoria

que se dotará con 225.000 euros.

Nueva convocatoria

El objetivo de esta nueva convo—

catoria de subvenciones será “fa-

vorecer la rehabilitación y equi—

pamiento de vivienda municipal

por parte de los ayuntamientos

del medio rural dela Comunidad

de Teruel, para su alquiler con fi-

nes sociales y de asentamiento

de población", señalan Morón y

Tomás.

En Desarrollo Local, pasan a

-Un momento de la celebración del Conseio Comarcal de la Comunidad

incluirse las subvenciones para

autónomos y microempresas con

hasta 5 trabajadores, afectados

por las restricciones derivadas de

la pandemia.

Objetivo

El objetivo de la es “apoyar a los

autónomos y pequeñas empresas

rurales, que se han visto afecta»

dos por las restricciones genera-

das por la pandemia, y contribuir

así al mantenimiento del tejido

empresarial en el territorio".

En el mismo sentido, en Pro-

tección Civil, pasan a incluirse

las subvenciones a programas de

prevención del covid-19 para

ayuntamientos de la zona, con el

objetivo de “impulsar estos pro-

gramas de prevención, dirigidos

a la disminución de los riesgos.

mediante la vigilancia y la auto-

protección".

El pleno del Consejo Comar-

cal de marzo de 2021 dotó presu-

puestariamente, mediante el per-

tinente expediente de modifica

ción de créditos, algunas de las

nuevas líneas de subvenciones

recogidas por el Plan Estratégico

de Subvenciones de la Comarca

para el periodo 2021/2024, a tra-

vés de la incorporación de rema—

nente de tesorería.

Esfuerzos

Como explican el oresídente y el

cicepresídente de la Comarca Co-

munidad de Teruel, Samuel Mo—

rón y Joaquín Tomás, "el princi-

pal objetivo de esta Comarca es

ayudar tanto a los ayuntamien-

tos dei territorio como a los autó—

nomos y pequeños empresarios,

que han tenido que realizar un

esfuerzo extraordinario con mo»

tivo de la pandemia, y apoyarles

a la hora de paliar los efectos de

la crisis, para el fomento y el

mantenimiento del empleo en el

territorio”. En este sentido, am—

bos representantes comarcales

han querido agradecer el apoyo

de todos los grupos políticos re>

presentados en la Comarca, quie

nes en su momento, aportaron

sus propuestas para conseguir

que estas subvenciones “vayan

dirigidas a las necesidades priori-

tarias del territorio". igualmente,

destacaron que esta modifica-

ción “se ha aprobado con el má-

ximo consenso posible".
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La música como elemento

divulgador del paisaje

Ciclo de conciertos en septiembre en parajes naturales

Reducción

Teruel

La comarca del Maestrazgo pon-

drá en marcha este año un nuevo

programa. Se trata del festival

“Maestrazgo, un paisaje de músi-

ca”, cuyo objetivo es poner de re—

Iieve la riqueza y variedad del

patrimonio cultural y paisajístico

del Maestrazgo y acercarlo a ve-

cinos y visitantes de la mano de

la cultura.

"La idea es promover la soste-

nibilidad de los paisajes del

Maestrazgo mediante su conoci-

miento y su puesta en valor para

actividades respetuosas con el

medio ambiente. La comarca es

un marco incomparable, con una

gran diversidad geográfica y una

enorme cantidad de recursos his—

tóricos, patrimoniales, gastronó-

micos o deportivos" señala Ro-

berto Rabaza, presidente de la

comarca.

Para esta primera edición, ya

que el festival tiene vocación de

continuidad, se han elegido dos

entornos emblemáticos del

Maestrazgo, el Camino de los Pi-

lones, entre Villarroya y Allepuz

y el rincón del Llovedor, en Cas-

tellote. "Queremos que el públi—

co que asista a los conciertos lo

haga a pie desde los pueblos cer-

canos, recorriendo los caminos

habilitados para ello, tratando de

utilizar en lo mínimo el uso de

vehículos y reducir asi la huella

de carbono. Una hora antes po»

dremos dis£rutar de una activi-

dad de interpretación del paisaje

en el lugar donde se realizará el

concierto para que, de esa mane—

ra, se pueda valorar mucho más

el espacio, conociendo sus carac-

terísticas geológicas y geográfi—

cas, así como los hechos históri-

cos y culturales que hayan tenido

o tengan lugar allí" explica el

área de Turismo y Cultura de la

institución comarcal.

A continuación, los concier»

tos se desarrollarán sin sonoriza»

ción, con la pretensión de que

tengan un carácter íntimo, de co-

nexión del público, la música y el

espacio, permitiendo vivir una

experiencia única en un entorno

natural incomparable.

De esta manera, el 11 de sep-

tiembre a las 17 horas se disfru-

tará conociendo el entorno del

Camino de los Pilones de la ma-

no de Serafina Buj, de T-Guío,

empresa de servicios turísticos e

interpretación del patrimonio,

que explicará las características

de las parameras entre Villarroya

y Allepuz, la importancia del ca-

mino en la historia, etc., y como

colofón, a las 18 horas, se disfru-

tará del concierto Las cuatro esta—

ciones de Vivaldi, interpretado

por un Cuarteto de cuerda y cla-

ve de solistas de la Orquesta Líri-

ca de Castellón.

Por otro lado, ei 25 de sep-

tiembre a las 17 horas, se expli-

cará el rincón del Llovedor de

Castellote, donde Luis Mampel,

Palentólogo de la Fundación Di-

nópolis y director Científico del

Geoparque del Maestrazgo, ha—

blará de este punto de interés ge—

ológico que tanto llama la aten-

ción, mientras que Rita Pereira,

guía de turismo del Ayuntamien-

to de Castellote, explicará los

pormenores históricos y cultura-

les del mismo. A continuación,

se disfrutará de una “Tarde de

guitarra española ” donde Auxías

Parejo, guitarra solista, acompa-

ñado de un trío de oboe, violín y

cello, interpretarán una selección

de las obras más representativas

y universales para la guitarra so»

lista y acompañada.

Paisaje y patrimonio

El paisaje del Maestrazgo tiene

una riqueza reconocida y es un

distintivo de la comarca, no en

vano gran parte de su territorio

cuenta con declaración de Lugar

de Interés Comunitario (LIC), y

Zona de Especial Protección para

las Aves (ZEPA). los cuatro Mo-

numentos Naturales declarados,

además de otros muchos espa-

cios reconocidos como Puntos de

Interés Geológico, Paieontológi—

co, etc. A ello se suman las decla-

I.o zona de la ermita del Llovedor en la localidad de Castellote

   
raciones de Bienes de Interés

Cultural, como el Camino de los

Pilones o el paisaje de la Piedra

seca de La Iglesuela del Cid, cuya

técnica de construcción es Patri-

monio dela Humanidad, los

ocho conjuntos histórico artisti-

cos y otras declaraciones de mo-

numentos y genéricas (escudos.

peirones, cruces, etc.)

Así, la comarca del Maestraz—

go cuenta con un ingente patri—

monio natural y cultural que con

este proyecto se quiere poner en

valor, incidiendo en el respeto y

el cuidado que le debemos para

legarlo a generaciones futuras,

acercándonos a él, escuchándolo

y valorándolo. Por ello, cual-

quier actuación que se haga debe

ser de forma respetuosa y soste—

nible.
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Ribagorza y Pyrénées

Haut Garonnaises

añanzan sus vínculos

Ambos territorios

traba'an ara llevar

a cabo un proyecto

de cooperación

 

Elena Fortuño

GRAUS.— La Comarca de la Ri-

bagorza afianza su vínculo

con Pyrénées Haut Garonnai—

ses reforzando su nexo histó—

rico y buscando un futuro

conjunto. El presidente riba—

gorzano, Marcel Iglesias, y su

homólogo francés, Alain

Puente, mantuvieron un pri-

mer encuentro telemático

que será presencial el 17 de

septiembre en Villeneuve de

Riviére. Iglesias resumía el

objetivo de este primer con—

tacto. “Queremos fortalecer

esta conexión histórica con

una comunicación más flui—

da y encaminada a vertebrar

acciones concretas que su-

pongan un beneficio mutuo

para nuestros ciudadanos”.

Los presidentes de la Co-

marcadeLa Ribagorza y de la

Communauté de Communes

Pyrénées Haut Garonnaises

mantuvieron el pasado mar—

tes una reunión telemática

comoprimer contacto para el

desarrollo de un proyecto de

cooperación transfronterizo

que refuerce los lazos históri—

cos entre ambos territorios,

informaron desde la propia

Comarca. Durante casi dos

horas, mantuvieron una

charla como punto de partida

del acercamiento a una cola—

boración más regular que se

afianzará en próximas pro-

puestas de interés común.

Este inicio tendrá una con—

tinuación de carácter presen-

cial el 17 de septiembre apro-

vechando la celebración de la

Feria ”Les Pyrénéennes', en la

localidad de Villeneuve de Ri—

viére, cercana a Saint Gau-

dens. “Los Pirineos nuncanos

han separado, más bien han

sido la cadena que ha unido a

dos vecinos que han compar-

tido una forma de afrontar la

vida”, indicó Iglesias.

En esa futura reunión se

concretarán las líneas de co-

participación entre ambas

entidades hermanas y que

han mantenido un vínculo

continuo cultural, comercial

y social alo largo de su desa—

rrollo histórico donde los Pi—

rineos no han supuesto una

frontera sino un paso de con—

vivencia.

El vínculo inicial, precisa-

ron las mismas fuentes, se di—

rigirá hacia la organización

de acciones conjuntas en

áreas como infancia yjuven—

tud, la conexión en ferias

agroalimentarias y ganade-

ras y el intercambio de expe-

riencia en la gestión admi-

nistrativa, ampliándose &

otros sectores en el futuro. .

"Queremos

fortalecer la

conexión

histórica"

 

Marcel Iglesias

Presidente de la Ribagorza   
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El Maestrazgo invita a disfrutar

de su patrimonio junto a la música

Celebraró un festival entre Allepuz y Villarroya de los Pinares y Castellote

Redacción

Teruel

La comarca del Maestrazgo pone

en marcha en septiembre un

nuevo programa. Se trata del fes-

tival “Maestrazgo, un paisaje de

música", con el objetivo de dar

voz a la riqueza y variedad del

patrimonio cultural y paisajístico

del Maestrazgo y acercarlo a ve»

cines y visitantes de la mano de

la cultura.

La idea es proporcionar un

entorno seguro para el disfrute

de la música, del paisaje y de la

cultura, reduciendo al mínimo el

riesgo de contagios. Además, la

finalidad es promover la sosteni—

bilidad de los paisajes de la co-

marca mediante su conocimiento

y su puesta en valor para activi—

dades respetuosas con el medio

ambiente.

El festival “Maestrazgo, un

paisaje de música” cuenta con

paisajes idilicos, donde respirar

aire puro, que son ingredientes

clave para recuperar el pulso ru-

rístico tras la crisis sanitaria. To-

do ello en un marco incompara-

ble, con una gran diversidad ge-

ográfica y una enorme cantidad

de recursos históricos, patrimo-

niales, gastronómicos o deporti-

vos.

Programación del festival

Para esta primera edicion, ya que

el festival tiene vocación de con»

tinuidad, los entornos emblemá—

ticos del Maestrazgo elegidos son

el Camino de los Pilones, entre

Villarroya y Allepuz y el rincón

del Llovedor, en Castellote.

La idea es que el público que

asista a los conciertos lo haga a

pie desde los pueblos cercanos,

recorriendo los caminos habili—

tados para ello, tratando de uti-

lizar en lo mínimo el uso de ve—

hículos y reducir así la huella

de carbono. Una hora antes se

podrá disfrutar de una activi—

dad de interpretación del paisa-

je en el lugar donde se realizará

el concierto para que, de esa

Diario¿sºeruel

  
manera, se valore mucho más

el espacio, conociendo sus ca-

racterísticas geológicas y geo-

gráficas, así como los hechos

históricos y culturales que ha-

yan tenído o tengan lugar alli.

A continuación, los concier-

tos se desarrollarán sin sonoriza-

ción, conla finalidad de que ten—

gan un carácter intimo, de cone

xión del público, la música y el

espacio, permitiendo vivir una

experiencia única en un entorno

natural incomparable.

El próximo 11 de septiembre a

las 17 horas se podrá dis£rutar el

entorno del Camino de los Pilo-

nes de la mano de Serañna Buj,

de la empresa de T-Guío, empre—

sa de servicios turísticos e inter-

pretación del patrimonio, que ex-

plicará las caracteristicas de las

parameras entre Villarroya y

Allepuz, la importancia del cami

no en la historia, sus caracteristi-

cas, etc., y como colofón, a las 18

horas, se disfrutará del concierto

Las cuatro estaciones de Vivaldi,

interpretado por un Cuarteto de

cuerda y clave de solistas de la

Orquesta Lírica de Castellón.

Por otro lado, el 25 de sep—

El Camino de los Pilones entre Allepuz y Villarroya de los Pinares

El Llovedor de Castellote
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tiembre a las 17 horas, se podrá

visitar el Llovedor de Castellote,

donde Luis Mampel, Paieontó-

logo de la Fundación Dinópolis

y director Científico del Geopar-

que del Maestrazgo, hablará de

este punto de interés geológico

que tanto llama la atención,

mientras que Rita Pereira, guía

de turismo del Ayuntamiento de

Castellote explicará los porme-

nores históricos y culturales del

mismo.

A continuación, se podrá

disfrutar de una Tarde de gaita-

rra españala donde Auxías Pa—

rejo, guitarra solista, acompa—

ñado de un trío de oboe, violín y

cello, interpretarán una selec-

ción de las obras más represen»

tativas y universales para la gui-

tarra solista y acompañada.

Paisaje y patrimonio

El paisaje del Maestrazgo tiene

una riqueza reconocida y es un

distintivo de la comarca, no en

vano gran parte de su territorio

cuenta con declaración de Lu»

gar de Interés Comunitario

(LIC), y Zona de Especial Pro-

tección para las Aves (ZEPA),

los cuatro Monumentos Natura-

les declarados, además de otros

muchos espacios reconocidos

como Puntos de Interés Geoló-

gico, Paleontológico, etc…

Además, a esto se suman las

declaraciones de Bienes de In—

terés Cultural, como el Camino

de los Pilones o el paisaje de la

Piedra seca de La iglesuela del

Cid, cuya técnica de construc-

ción es Patrimonio de la Huma-

nidad, los ocho conjuntos his»

tórico artísticos y otras declara-

ciones de monumentos y gené-

ricas (escudos, peirones, cru-

ces, etc.)

También cabe destacar que la

comarca pertenece al Geoparque

del Maestrazgo, que está declara-

do Patrimonio de la Humanidad

por la UNESCO, y tiene Arte Ru»

pestre Levantina del Arco Medi—

terráneo, también declarado Pa-

trimonio de la Humanidad.

Así, la Comarca del Maestraz—

go cuenta con un ingente patri-

monio natural y cultural que con

este proyecto se quiere poner en

valor, incidiendo en el respeto y

el cuidado que le debemos para

legarlo a generaciones futuras,

acercándonos a él, escuchándolo

y valorándolo.

Por ello, cualquier actuación

que se haga debe ser de forma

respetuosa y sostenible.



EDUCACIÓN

DGA y Unizar unen fuerzas para
incentivar la llegada de jóvenes a las
administraciones locales
REDACCIÓN · 2 SEPTIEMBRE, 2021

El Gobierno de Aragón y la Universidad de Zaragoza han renovado este jueves su compromiso con la
formación de profesionales para las entidades locales con la renovación del Diploma de
Especialización en Derecho Local de Aragón. Un acuerdo que formará a 90 titulados universitarios
superiores cada uno de los próximos cuatro años para permitirles acceder a la bolsa de interinos de las
administraciones locales.

La 'nalidad del curso es ofrecer formación especializada y capacitación profesional a estos titulados
interesados en acceder a puestos de trabajo en la administración local, sea como funcionarios de
habilitación de carácter nacional, como técnicos de Administración General o Especial de las entidades
locales aragonesas. También está dirigida a quienes ya sean funcionarios de carrera y a otros
profesionales interesados que quieran actualizar y ampliar sus conocimientos en el ámbito del derecho
local.

La consejera de Presidencia, Mayte Pérez, ha destacado durante la importancia de un incentivar la
llegada de profesionales cuali'cados a estas administraciones, mostrando el compromiso del Gobierno
para fomentarlo. A los universitarios, Pérez ha lanzado también un mensaje pidiendo “que se animen a
realizarlo”, ya que se trata de “una salida laboral digna” y que les garantiza “un puesto de trabajo en la
administración local”.

Un mensaje que también ha lanzado el rector de la Universidad de Zaragoza, José Antonio Mayoral,
quien también ha advertido de que las administraciones locales comienzan a acumular “un dé'cit
estructural” de estos profesionales. “Son administraciones vitales, sobre todo en un territorio como el
nuestro tan afectado por la despoblación”, ha advertido.

La mitad de los puestos actuales están cubiertos por interinos

En la actualidad existen en Aragón 556 puestos reservados a funcionarios de la Administración Local
con habilitación de carácter nacional. De ese número, 265 están cubiertos por interinos, un 48%. La
realización de este curso permitirá a los titulados obtener 30 créditos con los que poder incluirse dentro
de esta bolsa de interinos que cubre la falta de demanda.

Los alumnos que hayan obtenido el Diploma de Especialización en Derecho Local de Aragón serán
incluidos por la Dirección General de Administración Local del Gobierno de Aragón en la bolsa de
trabajo para la provisión, mediante nombramiento interino, de puestos reservados a funcionarios de la
administración local con habilitación de carácter nacional en entidades locales aragonesas.

El número total de plazas a convocar cada año será de 90, distribuidas en tres ediciones a celebrar en
las capitales de provincia, con un mínimo de 20 plazas para cada una de las ediciones. Además, el
curso podrá celebrarse también en las sedes de la Universidad de Zaragoza en Huesca y Teruel,
siempre que la demanda sea de al menos doce alumnos.

Hasta ahora se han celebrado quince convocatorias de este diploma, que se ha venido celebrando
desde 2005 de forma ininterrumpida salvo en 2016 y el año pasado, cuando debido a la pandemia no se
pudo celebrar. En estos años, a través de este curso se han formado en total 684 personas, de las que

La consejera de Presidencia, Mayte Pérez, y el rector de la UZ, José Antonio
Mayoral, han sellado este jueves el acuerdo

https://www.aragondigital.es/2021/09/02/dga-y-unizar-unen-fuerzas-para-incentivar-la-llegada-de-jovenes-a-las-administraciones-locales

https://www.aragondigital.es
https://www.aragondigital.es/category/educacion/
https://www.aragondigital.es/author/redaccion/


424 lo han hecho en la provincia de Zaragoza. Se sufraga con las matrículas que pagan los alumnos,
cuyo importe asciende a 2.100 euros.

https://www.aragondigital.es/2021/09/02/dga-y-unizar-unen-fuerzas-para-incentivar-la-llegada-de-jovenes-a-las-administraciones-locales
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CINCO VILLAS

Terminan

las obras del

archivo local

de Ejea

| EL PERIÓDICO

ZARAGOZA

Las obras del Archivo Munici—

pal de Ejea de los Caballeros ya

han concluido y el servicio ha

sido trasladado a unas depen—

dencias localizadas en el edifi-

cio ubicado en la plaza de la Di-

putación que conserva el con—

junto de documentos corres-

pondientes al ejercicio del

ayuntamiento ejeano.

El archivo alberga la docu-

mentación generada por la ad-

ministración municipal desde

la época medieval y el docu—

mento más antiguo es la Carta

Puebla de 1 1 1 0, otorgada por

el ReyAlfonso I, informa en un

comunicado el consistorio

ejeano.

Los documentos conserva-

dos son el reflejo de la historia

de la institución y se almace—

nan en distintos soportes co-

mo pergamino, papel o en for—

mato digital. Además, actual-

mente se está trabajando en la

puesta en marcha de un pro-

yecto de digitalización de la do-

cumentación histórica. 5 
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Jaca se llena de viñetas

EL SALÓN HISPANO

FRANCES DEL

COMIC SE CELEBRA

EL FIN DE SEMANA

Ángel Huguet

BARBASI'RO: La clase magistral

del autor Jaime Martín, la expo—

sición dedicada al mítico Astérix

y una muestra sobre dibujantes

aragoneses en este género, des-

tacan entre las actividades orga—

nizadas en el III Salón Hispano

Francés del Cómic que se cele—

brará en Jaca durante los días 4

y 5 de septiembre, por iniciativa

de la Asociación Aragonesa de

Autores de Cómic y el Ayunta-

miento con el objetivo común de

acercar el mundo del cómic has-

ta el Alto Aragón.

El evento cuenta con apoyos

del Institut Francaise, Museo

Diocesano de Jaca. Acción Cul-

tural Española, Fundación Caja

Rural. DPH, Turismo deAragón,

Gobierno de Aragón y Comarca

de Jacetania. El Pabellón de Hie—

lo acogerá las actividades cultu—

rales, en concreto talleres, expo-

siciones, charlas, mesas redon—

das, firma de autoresy presenta—

ciones de obras, habrá stands pa—

ra librerías y editoriales de Espa—

ña y Francia.

Juanfer Briones, directivo de la

Asociación y entre los ilustrado—

res con experiencia en el sector

aragonés. destaca el evento co—

mo "el punto de encuentro para

público. autores y editores con

asistencia de autores de prestigio

como Antonio Altarriba, Keko.

Gabor, Jaime Martín, David Ta—

ko, Sara Soler, Iñaki Holgado,

Jerome Hamon yEl Torres entre

otros”.

El Salón que no se celebró en

2021 porla pandemia, “se ha re—

cuperado con muchas ganas pa-

ra que los autores tengan visibi-

lidad y además, habrá un nuevo

programa para que profesiona-

les revisen los trabajos de auto-

res noveles", explica Briones.

En el transcurso del Salón. ma—

ñana se presentará La gruta de

Isa Ibaibarriaga (Zaragoza,

1990), autora de cómics e ilustra—

dora aragonesa que haganado el

I Premio El Arte de Volar convo-

cado porlaFundación, laAsocia—

ción Aragonesa de Autores de

Cómicy el Salón de Cómic deZa—

ragoza. El Premio lo entregará

Antonio Altarriba a la autora de

la novela gráfica basada en una

historia que reinterpreta los

cuentos de hadas clásicos y se

acerca a la difícil etapaque supo—

ne el tránsito a la edad adulta.

isa Ibaibarriaga está entre las

acreedoras de dos Premios Tren

a la Mejor Portada en las Joma-

das del Cómic en Barbastro. en

los años 2015 y 2018. Además, se

entregará el Premio del II Con-

curso “Braulio Foz" en lengua

aragonesa. dotado con 1.000 eu-

ros por iniciativa del departa-

mento de Educación y Cultura

del Gobierno de Aragón a través

de la Dirección General de Poli—

tica Lingiiística.

Juanfer Briones se refiere al

Salón en términos de “muy con-

solidado en tres ediciones y solo

pensamos en que crecerá porque

la conexión hispano-francesa ha

funcionado muybienyJaca es el

lugar ideal para celebrarlo".

Daniel Viñuales

 

 

 

José Antonio Bernal.

   
Juanfer Briones.

 

En cuanto a la situación del

sector, “la normalidad ha lleva—

do consigo la del trabajo de au-

tores en la línea necesaria para

mantener la referencia aragone—

sa. La respuesta de] público hasi-

do buena, hasta ahora porque la

gente se ha sensibilizado bien

con los autores y sus obras".

En su caso, trabaja para “ulti-

mar" su próxima novela gráfica,

basada en Aragón y espera que

sea posible “antes de final de es—

te año". Respecto a personajes

quelegustaría "ilustrar" yaún no

lo ha hecho “hay muchos en la

historia aragonesa y en clave 10-

cal, tengo curiosidad por los her-

manos Argensola (Leonardo y

Bartolomé) porque tienen una

historia muy rica y también por

el general Ricardos”. Al mismo

tiempoadmite que “ilustrar la vi-

da de San Joseman'a Escrivá se—

ría reto y experiencia, dificil pe-

ro interesante". o
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JILOCA NUEVO IMPULSO A LA FORMACIÓN UNIVERSITARIA EN EL MEDIO RURAL TUROLENSE

PERFIL

Alumnos

 Jesús oe Anrés (izquier:a) y Manue Rana, ayer por o mañana en a reunión mantenioa en Ca amoc o, a a que tam ién asistió (¡ conce¡o a E ¡sa Gutiérrez

Calamocha pide a la Uned una

cátedra sobre agroalimentación

Rondo y De Andrés estudian la ubicación para el aula asociada del Jiloca

M. Cruz Aguilar

Calamocha

Calamocha contará con una au-

la extendida de la Universidad a

Distancia (Uned) en el curso

2022423, pero quiere que sea el

inicio de un trabajo conjunto

que culmine con la creación de

una cátedra sobre agroalimenta-

ción. La petición la formuló

ayer el alcalde calamachino y

presidente de la Diputación de

Teruel, Manuel Rando, al vice-

rrector de Centros Asociados de

la Uned, Jesús de Andrés, du—

rante la reunión que mantuvie

ron en la capital del Jiloca.

Rando especificó que la

agroalimentacióu "es una de las

patas de futuro" no solo de la

localidad, sino de toda la pro-

vincia y de Aragón la cátedra,

“que seria única”. recalcó, su—

pondría un importante impulso

para el sector y requeriría la co

laboración conjunta de institu-

ciones y empresas.

Por su parte De Andrés deta—

lló que la cátedra es una fórmu-

la utilizada que permite “des-

arrollar actividades en el territo—

rio“ a través de especialistas en

esa área de conocimiento. El vi-

cerrector de Centros Asociados

comparó la cátedra que estu-

dian poner en marcha en Cala-

mocha con la que ya funciona

en Ponferrada (León) sobre des

población y turismo rural, que

está impulsando iniciativas por-

que “se trata de que seamos mo-

tivadores de proyectos', dijo Je—

sús de Andrés. Precisó que su

motivación “no son las matrícu-

las" sino que, como universidad

pública. tienen “una vocación

social clara" que es “contribuir

a la creación de capital social".

La reunión de ayer en Cala-

mocha tenía como objetivo co—

nocer las diferentes propuestas

para ubicar el aula extendida

de la Uned. En este sentido, el

alcalde comentó que su pro—

puesta inicial es que se sitúe en

el antiguo Convento de las

Monjas, porque “se trata de un

edificio emblemático" sobre el

que ya hay un proyecto de re-

modelación. Sin embargo,

planteó que hay otras opcio-

nes, entre las que se encuentra

el Museo del Jamón, que tam-

bién es un edificio singular no

solo para la localidad sino para

toda la provincia; la Oficina

Delegada del Gobierno de Ara-

gón, cuya segunda planta está

libre; o el edificio de la Esta—

ción de Autobuses, que es un

inmueble "moderno que se po-

dría adecuar", detalló Rando.

Alcañiz, lista este octubre

Rando es también el presidente

de la Junta Rectora del Consor-

cio dela Uned, donde la Diputa>

ción de Teme] tiene un gran pe-

so al aportar el 54% de la finan-

ciación necesaria para el mante—

nimiento de la Universidad a

Distancia. En la capital turolen—

se cuenta con un centro asocia-

do que se completará a partir

del 4 de octubre con un aula ex4

tendida en Alcañiz donde se tu-

torizarán los grados de Admi-

EL DATO

54%

DEL PRESUPUESTO

total de lo Uned en la

provincia de Teruel para 202I

ha sido costeado por la

Diputación Provincial de

Teruel.

nistración y Dirección de Em-

presas, Turismo y los accesos a

la universidad.

De momento las tutorías se

realizarán en el edificio de Tec-

uopark, aunque la previsión es

contar con un edificio especifico

en un futuro. Para ello se va a

contratar a diez profesores cuyo

proceso de selección está ac-

tualmente abierto.

El centro asociado de Te—

me] y el aula extendida de Al»

cañiz se completarán, previsi»

blemente para el curso 2022-

23. con otra aula extendida en

Calamocha, donde en sus ini»

cios no se contratará profeso-

rado, según detalló Jesús de

Andrés, aunque si se dispon»

drá de espacios habilitados pa-

ra el estudio y la conexión con

los tutores. El objetivo de este

centro en el Jiloca es dinami-

zar la actividad cultural de la

zona con charlas, mesas re-

dondas y seminarios y que po-

ca a poco vaya creciendo con

más servicios. Todo ello espe—

ran completarlo en un futuro

con la cátedra sobre agroali—

mentación.

El proyecto del aula extendi—

da de la Uned en Calamocha se

suma a los últimos progresos re»

alizados por parte de esta enti-

dad en la provincia, donde con

el nuevo curso se van a llevar a

cabo ampliaciones de estudios

en Teruel capital y se va a abrir

la nueva sede de Alcañiz. La

DPT ha destinado 44.000 euros

para la apertura inicial del cen-

tro en la capital bajoaragonesa,

que se suman a los 290.000 con

los que la institución provincial

financia actualmente el 54,26%

del presupuesto de la universi—

dad a distancia en la provincia

durante el ejercicio 2021.

Además del apoyo financiero

de la institución provincial, el

Ayuntamiento de Calamocha ha

confirmado que se hará cargo

de la ubicación y de su manteni—

miento, así como del personal

necesario para su cuidado. En la

reunión estuvo también presen-

te Elisa Gutiérrez, concejala de

Educación, Igualdad y Partici-

pación Ciudadana.

De este modo. la Uned, el

mayor campus universitario de

Europa, cobrará más fuerza en

la provincia durante los próxi-

mos meses cuando se ponga en

marcha la nueva extensión en

Alcañiz, el Instituto de Investi—

gación en Humanidades y Patri—

monio Histórico, el Centro de

Orientación y Empleo (COIE) y

la Cátedra UNED "Drones y

Aviación Comercial", previstos

para arrancar en octubre.  

¡óvenes que no

quieren de¡ar

su territorio

El vicerrector de Centros

Asociados de la Uned, Je-

sús de Andrés señaló que

Teruel es una de las pocas

provincias donde la Uned

está ubicada en la capital y

no tenía extensión territo-

rial, algo que se solventará

en unas semanas. “La

Uned es la Universidad a

Distancia, pero intentamos

que sea la más cercana" y

precisó que aunque no es

una formación multitudi>

maria, “si es muy impor-

tante" tanto para aquellas

personas que no tienen re—

cursos económicos o no

desean salir fuera como

para aquellos que desean

completar su formación,

Comentó que año tras año

se reduce la media de

edad, que ha bajado sus-

tancialmente. “Antes la

Uned era la universidad de

la segunda oportunidad y

ahora son cada vez máslos

estudiantes que acaban el

bachillerato y acceden ala

Uned dijo. De Andrés

precisó que los motivos

son muchos. “pero uno de

ellos es que no tienen que

desplazarse" y comentó

que ese interés de los jóve-

nes por seguir en su lugar

de origen puede contribuir

a cambiarla tendencia de

éxodo hacia la ciudad. Así.

planteó que la salida de los

estudiantes hacia las gran—

des ciudades suele supo»

ner, sobre todo en el caso

de las mujeres, el no retor-

no, y esto es algo que "está

cambiando poco a poco y

la Uned contribuye a ello“.

Otro delos perfiles muy

abundantes entre el alum—

nado es el de los que bus—

can formarse en su tiempo

de ocio en cuestiones que

le resultan interesantes,

como la historia o el arte.

Por otro lado. concretó

que las nuevas tecnologías

y los cambios queha intro—

ducidola pandemia en la

comunidad educativa han

propiciado que “ el resto de

universidades transiten"

hacia el modelo con el que

lleva funcionando la Uned

desde sus origenes, hace ya

50 años. De Andrés insistió

en el "rigor" de la Uned,

donde “ no se reparten títu-

los" sino que la exigencia

"es mayor incluso que las

universidades presencia-

les” y destacó que buena

parte de los profesionales

que acceden a plazas de re-

gistradores y notarios han

estudiado la carrera en la

Uned. El presidente de la

Diputación, Manuel Ran-

do, destacó que lleva in—

trinsecos valores “como el

esfuerzo ola disciplina".  
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La Comarca pone

a la venta los pases para

buscar setas en el coto

La Comarca del Maestrazgo aca-

ba de poner a la venta los distin-

tos pases del coto micológico pa—

ra esta temporada. Las constantes

lluvias de los últimos días augu-

ran una buena campaña de reco—

lección de setas. El coto engloba

10.500 hectáreas de monte públi-

co de una decena de pueblos. El

pase diario cuesta 5 euros y per-

mite coger hasta 12 kilos.  
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La Muestra de Ascaso VUG VG

& brillar en su décima edición

» La cita del Sobrarbe recupera el nivel de ingresos precovid lo que <<garantiza su sostenibilidad»

| EL PERIÓDICO

BOLTANA

_ iez años desafiando "¿ to

» dos los elementos. inclu—

so en sus orígenes a la

falta de luz. 0 lo que es

lo mismo. diez años lleva en pie la

Muestra de cine más pequeña del

mundo en Ascaso y cada año. lo

que parece un milagro se convier—

te en una realidad palpable que re

cibe la visita de muchos añciona—

dos al cine no solo de la comarca

del Sobrarbe. Y este año. como ya

es tradición. la muestra ha cerra—

(lo este fin de semana una edición

de éxito» a pesar de que se ha teni—

do que pelear contra las condicio

nes climatológicas en forma de

lluvia que obligó a reprogramar

una de las sesiones en el Palacio de

Congresos de Boltaña.

Lajornada de clausura, que se

celebró el sábado por la noche. pu—

so elbroche de oro con un concier—

to de La ronda de Boltaña y la en

trega del Premio Ascaso a la Comi—

sión Permanente del Festival de

Cine de Espiello. Además, se pro

yectó el cortometraje Holyfamily y

First mw, la última película de la

realizadora estadounidense Kelly

Reichardt. Una velada muy espe

cial que concluyó con una demos-

tración de lo que es organizar algo

tan especial. Y es que los volunta-

rios tomaron el protagonismo en

la conclusión para poner el bro

che cantando Somos. dejosé Anto

nio Labordeta.

Tras la complicada edición del

año pasado. marcada por las limi—

taciones derivadas de la pandemia

de covid—19. que. entre otras res—

tricciones. impidió habilitar la zo—

na de acampada; este año. todavia

manteniendo las precauciones ne—

cesarias. la Muestra de cine de As—

caso ha recuperado el nivel de in—

gresos de 2019. Esto, en palabras

de su codirector, Miguel Cordero.

garantiza la sostenibilidad eco

nómica del festival» que se dio un

pequeño batacazo el año pasado.

Por todo eso, y a pesar de los incon—

venientes generados por la meteo

rolog'ia_ la Asociación de veci-

nos/as y amigos/as Los Relojes, or—

ganizadora del evento, ha hecho

un balance final <<1nuy positivo».

En la entrega del Premio Asca—

so, el portavoz de la Comisión Per—

manente de Espiello. Antonio Re

villa. recordó que para la gente de

la comarca. <xAscaso era poco más

MUESTRA DE ASCASO

 

La Muestra de cine más pequeña del mundo de Ascaso ha vuelto a la senda de la sostenibilidad gracias al esfuerzo de muchos voluntarios.

MUESTRA DE ASjA$Q

 

Ascaso ha acogido una exposición sobre los diez años del festival.

que un reloj de sol y el punto don—

de comenzaba la pista para subir a

la montaña de Nabaínn, pero …ha-

be'is conseguido organizar una

muestra de cine de mucha cali—

dad». aSomos festivales hermanos.

y siempre 05 vamos a acompañar».

añadió.

La vicepresidenta de la Asocia-

ción de vecinos/as y amigos/as Los

Relojes, Begoña Sesé. fue la encar—

gada de entregar a Revilla la esta-

tuilla del escultor de Aínsajesús

Sanz. con la que cada año se reco

noce la labor de personas y organi—

zaciones que contribuyen a acer—

car el cine independiente y de au—

tor al medio rural.

MUESTRA DE ASCASO

 

Diez años de festival bien merecen un brindis.

Desde el voluntariado. Espiello

lleva 18 años dinamizando la co

marca gradas al cine especializa-

do en el ámbito etnográfico. Se

trata de un ejemplo a seguir para

favorecer la implicación de veci—

nos tanto en la realización del fes-

tival como en su planiñcación.

La décima edición de la Mues—

tra de Cine de Ascaso ha sido tam-

bién la del hermanamiento con el

Festival de Contis. La delegación

francesa que ha compartido estos

días con los voluntarios regresa a

casa (¿con muy buenas sensacio—

nes». y en dos semanas será una

delegación de Ascaso la que visite

la región de las Landas. E
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La Comarca apoya una candidatura olímpica de Aragón y Cataluña

Pide, no obstante, gue se

consensuen todos sus

aspectos, incluida la

denominación definitiva

M. Portella

SABINÁNIGO: La Comarca del Al-

to Gállego ha celebrado el Con—

sejo Comarcal ordinario de sep-

tiembre en el que la mayoría de

los puntos del orden del día sa—

lieron adelante por unanimi-

dad. Una propuesta sobre la

candidatura olímpica se aprobó

con los votos a favor del PSOE.

Tal y como se recoge en el texto

de la propuesta, “la Generalitat

de Cataluña anunció reciente-

mente la reactivación de la can-

didatura para los Juegos Olím-

picos de 2030, bajo la denomi-

nación de 'Pirineus-Barcelona',

un término que no fue consul—

tado por el ejecutivo catalán y

para el que las diferentes admi-

nistraciones implicadas comen-

zaban a barajar otras opciones".

La propuesta salió adelante con

los votos a favor del PSOE (10) y

los votos en contra de CHA, PP,

PAR y Cambiar Sabiñánigo (7).

La misma propone apoyar la

candidatura conjunta Aragón—

Cataluña para la celebración de

los Juegos Olimpicos de Invier—

no 2030. frente a la presentada

por la Generalitat bajo la deno—

minación “Pirineus-Barcelona',

poner de manifiesto el impacto

positivo que tendría para el Pi-

rineo e instar al Gobierno de Es—

paña. al Comité Olímpico Espa—

ño] y a los Gobiernos de Aragón

y Cataluña, a consensuar la can-

didatura olímpica en todos sus

aspectos, “incluida ia denomi-

nación definitiva, en igualdad y

con el diálogo y el acuerdo co—

mo método de trabajo para au—

mentar las posibilidades de éxi—

to", reza en la propuesta apr0>

bada por la comarca.

Dentro de los decretos de pre

sidencia quedó patente el pro-

blema existente enla actualidad

con las acampadas libres, la

complejidad de la tramitación

de los procedimientos de san-

cióny la inquietud común de los

ayuntamientos por ordenar la

presencia de autocaravanas.

En el informe de gestión se dio

cuenta dela asistencia de la Co—

marca a diversos eventos, la

contratación de nuevo personal

a través de varias subvenciones

de] 1AMy del Inaem. los progra-

mas de verano, la apertura del

Centro de Brujería en Piedrafita

de Jaca y su próxima inaugura—

ción, la junta de alcaldes cele-

brada para abordar cuestiones

relativas a la gestión de residuos

o la reunión mantenida con el

director general de Educación

para tratar el terna del transpor—

te escolar.

También salieron adelante

por unanimidad. los asuntos

dictaminados por la Comisión

de Hacienda, incluidas dos mo-

dificaciones de créditoy la cuen—

ta general, y se optó por retirar

del orden de] día la adjudicación

del contrato de suministros, ser-

vicios energéticos y manteni-

miento integral con garantía to-

tal. debido a la no finalización

del procedimiento de la adjudi—

cación, que será abordada en un

pleno extraordinario que se ce—

lebrará próximamente. .
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